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Prefácio

O Comunicon (Congresso Internacional em Comunicação e Con-
sumo) é organizado e promovido pelo Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Práticas de Consumo (PPGCOM) da Escola Superior 
de Propaganda e Marketing (ESPM), São Paulo. Trata-se de uma ini-
ciativa a princípio anual, hoje bienal, que articula a realização de um 
Simpósio Internacional e uma Conferência Magna aos Encontros de 
Grupos de Trabalho (GTs) em Comunicação e Consumo, os quais se 
desdobram em dois níveis: Graduação e Pós-Graduação. O Comunicon 
tem consolidado uma já expressiva tradição dos estudos em comunica-
ção e consumo, cujo entrelaçamento forma o eixo temático que caracte-
riza o PPGCOM ESPM e que entendemos ser um viés privilegiado para 
a compreensão de nosso tempo. 

O 5º Simpósio Internacional em Comunicação e Consumo, coor-
denado pela Profa. Dra. Gisela G. S. Castro no Comunicon 2016, reuniu 
seis pesquisadoras (duas paulistas, duas cariocas e duas britânicas) de 
reconhecida expertise nos estudos de envelhecimento para promover, 
pela primeira vez no Brasil, um debate de fôlego sobre a relevante te-
mática do envelhecimento pelas lentes da história da cultura contempo-
rânea, da gerontologia cultural, da antropologia cultural, da psicologia 
social e da psicanálise. 

Principal desdobramento do 5º Simpósio Internacional, este volu-
me é o oitavo livro da Coleção Comunicação e Consumo, coordenada 
pelas Profas. Dras. Rose de Melo Rocha e Tânia Hoff em uma bem-su-
cedida parceria do PPGCOM ESPM com a Editora Sulina. Entendemos 
que a temática abordada nesta obra é espinhosa, necessária – e urgente. 
Precisamos enfrentar a questão do envelhecimento e do longeviver, pro-
blematizando pressupostos e arraigados preconceitos que permeiam o 
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senso comum e informam em grande parte o imaginário sobre os mais 
velhos e sobre a experiência da longevidade em nossas sociedades. 

Nesse sentido, é preciso ir além da naturalização do envelhecimento 
como mera decorrência da passagem do tempo no curso da vida. Tam-
bém é necessário ultrapassar o aprisionamento da velhice na conotação 
de fato biológico e entendê-la como uma construção social e discursiva 
em disputa, convocando campos distintos do conhecimento para dar 
conta da complexidade das questões que mobiliza.

Coerente com a constatação sobre a relevância, a complexidade e a 
atualidade deste tema, abarcamos neste livro uma série de visadas mul-
tidisciplinares sobre a candente questão do envelhecimento visando re-
fletir sobre suas relações com a comunicação e o consumo. Hoje em dia 
distendem-se quase radicalmente os limites do longeviver dando mar-
gem a uma série de representações, atitudes e a presença ou ausência do 
“mercado grisalho” nas produções midiáticas. O olhar midiático sobre 
a velhice e em particular sua produção em propaganda é aqui abordado 
comparativamente em contextos nacionais e internacionais, bem como 
também em relação a outros grupos etários. A velhice como fato cultu-
ral, as difíceis temáticas da sexualidade e da finitude, a mercadorização 
das subjetividades e a promoção de certos modos de envelhecimento 
calcados em estilos de vida e práticas de consumo considerados ade-
quados e admiráveis são alguns dos temas esmiuçados pelo conjunto de 
autores elencados neste volume.

Abrindo a Parte 1, apresentamos uma análise longitudinal desta 
problemática pela historiadora britânica Pat Thane, que toma como 
campo de estudo a Europa e em particular a Inglaterra. Algumas pre-
missas que julgávamos inabaláveis sobre a velhice nos séculos passados 
são problematizadas e colocadas em contexto, em face das suas extensas 
pesquisas sobre o tema. A concepção da velhice em várias épocas, o 
aumento do número de pessoas atingindo idades avançadas, fenômeno 
iniciado no século XX, bem como a possibilidade e as dúvidas sobre 
uma eventual radical extensão do período de vida humana são alguns 
aspectos aqui examinados.

Beltrina Côrte contrapõe as duas expressões “pós-verdade” e “pós- 
idade” ao expor o preconceito do idadismo. A estudiosa da PUC-SP 
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aponta para a perspectiva redutora das narrativas midiáticas, o fatia-
mento da vida pelos discursos numéricos que despem a velhice de sua 
historicidade – um direito humano fundamental. Nestes discursos cen-
trados na idade a autora delineia os riscos de clivagem social que podem 
conduzir à exclusão e estigmatização dos mais velhos. Denuncia que a 
concepção de desenvolvimento humano esteado na cronologia da idade 
para abordar a velhice foi substituída por estudos que focam nas perdas 
e alterações dos processos biológicos e psicológicos. A discussão pro-
posta pela autora examina o papel formativo da mídia, incrementado 
pelas mídias sociais na criação e manutenção de preconceitos como o 
idadismo e na ausência de uma postura de responsabilidade social em 
relação à longevidade. 

Em sintonia com a problemática do idadismo, Gisela Castro apre-
senta uma reflexão sobre a tematização da velhice em dois comerciais 
natalinos produzidos e veiculados na Europa em 2015, levando ainda 
em consideração sua repercussão transnacional nas redes sociais on-li-
ne. Ao tomar a publicidade como chave de leitura do contemporâneo, a 
pesquisadora examina o tom eminentemente emocional do storytelling 
publicitário que visa capturar a sempre elusiva atenção e comover um 
público de certo modo indiferente e hipersaturado de mensagens co-
merciais. Destaca-se, assim, o papel desempenhado pela propaganda na 
constituição do imaginário social sobre o envelhecimento e o longeviver 
em nossos dias.

Sinalizando a produção de uma nova categoria social, os idosos, 
a antropóloga Guita Grin Debert examina o contexto do que deno-
mina como a reinvenção da velhice. A autora cunha a expressão repri-
vatização do envelhecimento, que aponta para o processo neoliberal de 
socialização que tende a responsabilizar cada indivíduo pelos eventuais 
percalços da própria velhice. O papel da mídia na criação destes novos 
contextos, as pesquisas e o marketing voltados para o segmento mais 
velho da população, a formação de imagens da velhice na produção e 
veiculação dos comerciais são alguns dos temas discutidos pela veterana 
pesquisadora da Unicamp.

Entendendo que a mídia e a propaganda são uma fonte para as con-
cepções de velhice pelos idosos e jovens no mundo moderno, Virpi Yläne, 
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pesquisadora da Universidade de Cardiff, no País de Gales, reflete sobre 
os modos de comparecimento dos adultos mais velhos no fluxo midi-
ático publicitário atual. Seu estudo aborda um amplo leque global e de 
conteúdo. São analisadas a proeminência, a setorialização, a dinâmica 
dos personagens idosos em comerciais tanto na Europa quanto na Ásia. 
Aludindo a questões de gênero, uma das conclusões apresentadas é a 
marcante escassez de mulheres idosas na publicidade em papéis que de-
notam a respeitabilidade da tradição. 

Com especial ênfase no processo de envelhecimento, o erotismo, a 
criatividade e a finitude são abordados pela psicanalista carioca Cristina 
Amendoeira. Com uma dinâmica inquisitiva, a autora indaga sobre o 
nosso relacionamento com as perdas na velhice e examina em especial o 
inquietante papel da sexualidade, sua permanência ou impermanência 
na idade avançada. Ancorada na perspectiva da psicanálise, Amendoeira 
mantém que uma postura criativa é imprescindível para fazer frente aos 
desafios do processo de envelhecimento.

Envelhecimento e morte estão em grande evidência na atualidade 
em virtude de um inaudito alongamento de vida que vem ocorrendo em 
nossa época, explica a também carioca psicóloga Ligia Py. No capítu-
lo sob sua autoria, esta profissional do campo clínico, especializada no 
trato com pacientes terminais e suas famílias, tece comentários sobre o 
envelhecer e a nossa tortuosa relação com a inevitável finitude, os pro-
blemas sociais resultantes do aumento de idosos no mundo, a escuta do 
outro e as propostas para uma interação profícua entre gerações.

Encerrando a Parte 1, apresentamos texto inédito enviado especial-
mente para esta publicação pelo respeitado sociólogo britânico Mike 
Featherstone. O autor discorre sobre o envelhecimento com base em 
Foucault e Agambem para denunciar a vida nua dos idosos e focalizar 
em especial a premente e árdua tarefa de elaborar modos de comunicar 
com os mais velhos, livrando-os do que os gerontólogos denominam 
como o “autismo gerontológico”. De modo instigante, Featherstone nos 
leva a refletir sobre as lacerantes temáticas da velhice profunda, da de-
bilidade e da morte tendo como ponto de partida a produção de artistas 
e intelectuais que compartilharam suas vivências das idades avançadas. 
Mais do que apresentar conclusões, o texto lança uma série de questões 
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que nos incitam a pensar sobre a construção da vida e os dilemas do 
envelhecimento. 

Na Parte 2, orgulhosamente apresentamos os textos vencedores do 
Prêmio Comunicon 2016. A cada edição do Congresso, os artigos in-
dicados pelos diversos GTs concorrem ao Prêmio Comunicon, o qual 
se propõe a reconhecer a excelência de trabalhos acadêmicos elabora-
dos na área de comunicação e consumo. A Comissão Julgadora é com-
posta por pesquisadores internos e externos ao PPGCOM ESPM e tem 
como presidente de honra a decana do programa, a Profa. Dra. Maria  
Aparecida Baccega. 

A Comissão Julgadora do Prêmio Comunicon 2016, que selecio-
nou os textos que integram a parte intitulada Outros olhares em Co-
municação e Consumo, foi presidida pela Profa. Dra. Maria Aparecida  
Baccega (decana, ESPM) e composta pelos professores doutores Antonio 
Hélio Junqueira (UAM), Cláudia Pereira (PUC-Rio), Clotilde Perez 
(USP), Eliza Casadei (ESPM), João Anzanello Carrascoza (ESPM), 
Marcia Tondato (ESPM) e Mariângela Toaldo (UFRGS), aos quais agra-
decemos.

Cabe ainda um agradecimento especial aos membros do GRUSCCO 
– Grupo CNPq de Pesquisa em Subjetividade, Comunicação e Consu-
mo, coordenado por Gisela Castro no âmbito do PPGCOM ESPM, em 
especial a Juliana Acquarone da Rocha, Luciana da Silva Correa, Tania 
Zahar Miné e Stefania Ludescher Souza Ricciulli pela contribuição na 
tradução dos originais em inglês dos capítulos escritos pelas britânicas 
Pat Thane e Virpi Ylänne. Gisela Castro agradece ainda a preciosa co-
laboração de Luiz Carlos Csekö na revisão da sua tradução do capítulo 
assinado por Mike Featherstone, supervisor de seu estágio pós-doutoral 
na University of London. A coordenação do 5º Simpósio Internacional 
em Comunicação e Consumo foi um dos importantes desdobramentos 
desta profícua atuação como visiting fellow no Goldsmiths College, em 
Londres. 

Por fim, agradecemos ao editor Luis Gomes por ter viabilizado a 
publicação deste livro pela Sulina e pelo esmero com que sempre cuidou 
da nossa Coleção Comunicação e Consumo.
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Na certeza da importância primordial da reflexão aguçada e crítica 
como exercício de resistência e ato de enfrentamento aos obscurantis-
mos que vicejam em tempos adversos, desejamos a todos e todas uma 
proveitosa leitura!

São Paulo, abril de 2018

Gisela G. S. Castro e Tania Hoff


